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RESUMO – Nymphaeales é uma ordem que, no Mato Grosso do Sul, é representada por duas famílias, Nymphaeaceae e Cabombaceae. As informações 
aqui disponibilizadas foram provenientes de materiais herborizados que estão depositados nos herbários do estado (CGMS e CPAP). São relacionadas 
13 espécies (com duas subespécies) das quais 11 pertencem a Nymphaeaceae (Nymphaea amazonum Mart. & Zucc. subsp. amazonum, N. amazonum 
subsp. pedersenii Wiersema, N. belophylla Trickett, N. caerulea Savigny, N. gardneriana Planch., N. jamesoniana Planch., N. lingulata Wiersema, 
N. oxypetala Planch., N. prolifera Wiersema, N. rudgeana G.Mey., Victoria amazonica (Poepp.) J.E.Sowerby) e duas espécies de Cabombaceae 
(Cabomba furcata Schult. & Schult. f. e C. haiynesii Wiersema). As duas espécies de Cambombaceae e oito de Nymphaeaceae ocorrem no Pantanal. 
Nymphaeaceae é a família mais rica, o gênero mais rico, Nymphaea (nove espécies). Nymphaea caerulea é subespontânea, fl oração diurna. Cabomba 
furcata tem ampla distribuição e C. haynesii exclusiva no Pantanal. 

Palavras-chave: Cabombaceae, Nymphaeaceae, fl orística, Pantanal, taxonomia

ABSTRACT – Checklist of the Nymphaeales of Mato Grosso do Sul, Brazil. Nymphaeales is an order with two families in Mato Grosso do Sul, 
Nymphaeaceae and Cabombaceae. This information is based on plant material preserved in the herbaria CGMS and CPAP. We cite 13 species (with 
two subspecies), 11 belonging to Nymphaeaceae (Nymphaea amazonum Mart. & Zucc. subsp. amazonum, N. amazonum subsp. pedersenii Wiersema, 
N. belophylla Trickett, N. caerulea Savigny, N. gardneriana Planch., N. jamesoniana Planch., N. lingulata Wiersema, N. oxypetala Planch., N. 
prolifera Wiersema, N. rudgeana G. Mey., Victoria amazonica (Poepp.) J. E. Sowerby) and two species of Cabombaceae (Cabomba furcata Schul. 
& Schult. f. and C. haynesii Wiersema). Eight Nymphaeaceae and both Cabombaceae occur in the Pantanal. The richest family is Nymphaeaceae 
and the richest genus is Nymphaea (nine species). Nymphaea caerulea is subspontaneous, day fl owering. Cabomba furcata is widely distributed 
and C. haynesii is exclusive to Pantanal. 

Keywords: Cabombaceae, Nymphaeaceae, fl oristics, Pantanal, taxonomy 

INTRODUÇÃO

Nymphaeales é uma ordem das Angiospermas basais, 
claramente monofi lética (Hilu et al. 2003) e compreende três 
famílias, Cabombaceae, Hydatellaceae e Nymphaeaceae. 
Hydatellaceae ocorre apenas na Austrália e Índia (APG 
III 2009). Segundo Schneider & Williamson (1993), a 
ordem compreende oito gêneros e cerca de 70 espécies de 
plantas exclusivamente aquáticas. No Brasil, Cabombaceae 
e Nymphaeaceae são encontradas em todas as regiões 
(Amaral 2015a). 

Nymphaeaceae é representada por ervas aquáticas 
rizomatosa de folhas simples, fl utuantes ou submersas, 
com lâmina cordada ou peltada (Feres & Amaral 2003). É 
considerada uma família relativamente pequena e com seus 
representantes exclusivamente hidrófi los (Hoehne 1948). 
A família Nymphaeaceae tem distribuição cosmopolita, 
possui seis gêneros e 55 espécies (Padgett & Les 2004), 
além de numerosos híbridos e variedades (Feres & Amaral 

2003). Nymphaea L. e Victoria Lindl. são os gêneros que 
ocorrem no Brasil, mas o número de espécies diverge 
dependendo do autor. Souza & Lorenzi (2008) citam 10 
espécies, enquanto Amaral (2015a) reconhece 19. 

Devido à beleza das flores, que são grandes e 
vistosas, muitas são utilizadas como ornamentais. 
Alguns representantes exóticos utilizados na decoração 
de ambientes passaram a ocorrer de maneira subespontânea 
(Souza & Lorenzi 2008). Victoria amazonica, com sua 
beleza cênica, ocorre nas enseadas e meandros abandonados 
do Rio Paraguai. Para o Brasil o principal tratamento 
taxonômico sobre a família é o de Caspary (1878) na Flora 
Brasiliensis e para o Pantanal o de Pott (1998).

Cabombaceae é representada por ervas aquáticas 
submersas fi xas com folhas palmatissectas; as folhas fl utuantes 
são peltadas ou sagitadas (Cook 2004) durante a fl oração, ou 
ausentes (Amaral et al. 2008). As folhas fl utuantes servem 
para a sustentação das fl ores emergentes. Possui distribuição 
cosmopolita e é representada mundialmente por dois gêneros 
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(Brasenia Schreb. e Cabomba Aubl.) e aproximadamente 
cinco espécies, no Brasil é representada apenas por Cabomba. 
São espécies de habitat exclusivamente aquático, com flores 
emersas e vistosas (Souza & Lorenzi 2008).  Assim como 
para Nymphaeaceae, o principal tratamento taxonômico 
sobre a família Cabombaceae é o de Caspary (1878) na 
Flora Brasiliensis.

Principais Grupos de Pesquisa e Lacunas de 
Conhecimento 

Existe trabalho de referência desenvolvido por Pott 
(1998), onde apresentou uma listagem das espécies de 
Nymphaeaceae que ocorrem no Pantanal de Mato Grosso 
do Sul e Mato Grosso e um guia de identificação de plantas 
aquáticas do Pantanal de Pott & Pott (2000). A partir destes 
trabalhos, não houve incremento no número de espécies à 
lista florística do estado, excetuando o trabalho de Amador 
et al. (2013), onde cita uma nova ocorrência de Nymphaea 
para o Mato Grosso do Sul.

Trabalhos específicos vêm sendo realizados em 
diferentes estados brasileiros, como o estudo de Sousa 
& Matias (2013) no Ceará, onde inventariaram a flora de 
Nymphaeaceae e por Lima et al. (2012) para a Bahia onde 
inventariaram Cabombaceae. A Lista da Flora do Brasil 
para Nymphaceae e Cabombaceae é liderada por Amaral, 
M.C.E.; Pellegrini, M.O.O.; Lima, C.T., sendo a última 
atualização em 2015. 

Com o Projeto Biota MS, haverá mais expedições 
em áreas pouco coletadas no estado, como é o caso das 
nascentes da bacia do Miranda e os resultados podem 
ser ampliados ou mesmo corroborados com o que está 
disponível até o presente momento.

Principais Acervos e Perspectivas de Pesquisa para o 
Grupo nos próximos 10 anos

 Os principais Herbários que possuem representantes de 
Nymphaeales são: Herbário CGMS, CPAP, COR e DDMS, 
siglas de acordo com Thiers (2015). Com o projeto Biota MS, 
é provável que haja acréscimos à lista das espécies para as 
demais famílias, contudo, acreditamos que a possibilidade de 
incremento de espécies para Nymphaeaceae e Cabombaceae 
seja pequena, exceto em caso de alguma espécie ser introduzida 
por se tratar de um grupo de plantas ornamentais. 

MATERIAL E MÉTODOS

A presente lista de Nymphaeales apresenta as espécies 
citadas nas publicações sobre a flora do Mato Grosso do Sul, 
Pott & Pott (1997), Dubs (1998), Pott (1998), Pott & Pott 
(1999), Scremin-Dias (1999), Pott & Pott (2000). Destes, 
Dubs (1998) é a obra mais importante, que lista as espécies de 
MS e MT compiladas do herbário MBM e de vários herbários 
europeus como Z, S, K, E. Além destes, foram adicionados 
representantes dos espécimes depositados em Herbários do 
estado, cada espécie com um voucher correspondente. A Lista 
da Flora do Brasil (Forzza et al. 2015) foi utilizada como 
plataforma de referência para validar os nomes das espécies.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram inventariadas 13 espécies de Nymphaeales 
no estado do Mato Grosso do Sul (Quadro 1), sendo 10 
espécies de Nymphaeaceae, com duas subespécies, e duas 
espécies de Cabombaceae. A família com maior número 
de espécies é Nymphaeaceae, sendo que o gênero com 
maior número de espécies é Nymphaea (nove espécies) 
que somam cerca de 75 % do total.  

Nymphaeaceae
No mundo são reportadas 60 espécies de Nymphaeaceae 

(Bosch et al. 2008) e para o Brasil, aproximadamente 
15 (Souza & Lorenzi 2012). Dubs (1998) em seu trabalho 
Prodromus Florae Matogrossensis cita cinco espécies 
para o estado, Nymphaea amazonum subsp. perdersenii, 
N. gardneriana, N. jamesoniana, N. oxypetala e Victoria 
cruziana (sin. Victoria amazonica).Das espécies listadas, 
apenas duas ocorrem fora do Pantanal, Nymphaea caerulea 
e N. rudgeana. Nymphaea caerulea é nativa da África 
do Sul ocorre como subespontânea no Centro Oeste e 
Sudeste do Brasil (Amaral et al. 2008). Segundo Wiersema 
(1987), todas as espécies, com exceção de N. caerulea 
apresentam floração noturna. Das 19 espécies citadas 
por Amaral (2015a) na Lista da Flora do Brasil, nove 
ocorrem no Mato Grosso do Sul, contudo, apenas duas 
foram citadas para o estado, Nymphaea jamesoniana e N. 
oxypetala, necessitando a atualização da referia plataforma. 
Em Dubs (1998) são citadas cinco espécies da atual lista, 
sendo que Victoria amazonica foi citada como V. cruziana 
D`Orbigny (sinônimo). Na lista das Espermatófitas do 
estado de São Paulo (Wanderley et al. 2011), foram citadas 
sete espécies, destas, quatro são comuns às encontradas até 
o momento no Mato Grosso do Sul (Nymphaea amazonum, 
N. caerulea, N. gardneriana e N. rudgeana). Para o Rio 
Grande do Sul foram citadas 3 espécies por Irgang & Gastal 
(1996), N. amazonum, N. prolifera e uma não identificada. 
Em Bove & Paz (2009), para as restingas de Jurubatiba, 
RJ, são citadas Nymphaea pulchella DC. e N. rudgeana. 
Nymphaea rudgeana no MS foi encontrada apenas no 
Rio Sucuriú e PCH Alto Sucuriú em Costa Rica. Sousa 
& Matias (2013) citaram sete espécies para o Ceará, N. 
amazonum, N. lasiophylla, N. jamesoniana, N. lingulata, 
N. pulchella, N. rudgeana e N. tenerinervia, sendo N. 
lasiophylla a mais comum, contudo, apenas três destas 
ocorrem no Mato Grosso do sul. Nymphaeae belophylla 
foi citada pela primeira vez para o Mato Grosso do Sul 
por Amador et al. (2013).

Cabombaceae
No mundo existem cerca de cinco espécies e no 

Brasil são estimadas de três a quatro espécies (Souza 
& Lorenzi 2012). Segundo Matias et al. (2012), podem 
ser encontrados representantes em todos os domínios 
fitogeográficos brasileiros, Amazônia, Caatinga, Cerrado, 
Mata Atlântica, Pampa e Pantanal. Dubs (1998) cita 
duas espécies para Mato Grosso do Sul: Cabomba 
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Quadro 1. Lista das espécies de Nymphaeales (Cabombaceae e Nymphaeaceae) já citadas e/ou coletadas no estado de Mato Grosso do Sul, 
relacionadas por família, segundo APG III (2009). (*) espécie introduzida. 
Família/Espécies Voucher (Herbário)
Cabombaceae
Cabomba furcata Schult. & Schult. f. S.N. Moreira 302 (CGMS)
C. haynesii Wiersema V.J. Pott 1782  (CGMS)
Nymphaeaceae
Nymphaea amazonum subsp. amazonum Mart. & Zucc. V.J. Pott 6348 (CGMS)
N. amazonum subsp. pedersenii  Wiersema V.J. Pott 3365 (CPAP/CGMS)
N. belophylla  Trickett G. Amador 235 (CGMS)
N. caerulea Savigny (*) V.J. Pott 2868 (CPAP/CGMS)
N. gardneriana Planch. V.J. Pott 3888 (CPAP/CGMS)
N. jamesoniana Planch. V.J. Pott 4725  (CGMS)
N. lingulata Wiersema V.J. Pott  3282 (CPAP/CGMS)
N. oxypetala Planch. V.J. Pott 3863 (CPAP/CGMS)
N. prolifera Wiersema V.J. Pott 6350 (CGMS)
N. rudgeana G.Mey. V.J. Pott & A. Pott  9178 (CGMS)
Victoria amazonica (Poepp.) J.E.Sowerby V.J. Pott 1999  (CPAP/CGMS)

furcata (sinônimo C. piauhiensis Gardner) e C. haynesii. 
Cabomba haynesii ocorre somente nos estados de 
Mato Grosso do Sul (na rub-região do Nabileque, sul 
do Pantanal) e Espírito Santo, de acordo com Amaral 
(2015b) na Lista da Flora do Brasil. Provavelmente ocorra 
em outras regiões circunvizinhas, como Minas Gerais 
e Goiás, já no estado de São Paulo onde, teoricamente, 
existe a possibilidade de ser encontrada, não foi listada 
no trabalho desenvolvido por Wanderley et al. (2011). 
Ainda, segundo Wanderley et al. (2011), excetuando o 
Sul do Brasil, podemos encontrar C. furcata em todas 
as regiões do País.

As espécies que ocorrem no MS podem ser 
distinguidas de acordo com o número de folhas e cor 
das flores: C. furcata apresenta três folhas por verticilo e 
flores arroxeadas e C. haynesii apenas duas por verticilo 
e flores esbranquiçadas. 

Nymphaeaceae e Cabombaceae são famílias relativamente 
pequenas e acreditamos que, considerando os esforços de 
coleta até o presente momento no estado, a presente lista 
contemple a diversidade de suas espécies. Dubs (1998), Pott & 
Pott (1999) e Pott & Pott (2000) citam a maioria das espécies 
encontradas no Mato Grosso do Sul, assim como a lista das 
espécies da Flora do Brasil (Amaral 2015 a,b). 
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